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"o voluntariado é fonte de força, resiliência,  

solidariedade e coesão social da comunidade.             

Isso traz mudanças sociais positivas,                             

promovendo o respeito pela diversidade,                                        

a igualdade e a participação de todos.                                                         

É um dos bens mais vitais da sociedade ". 

Ban Ki-moon, ex-secretário geral, Nações Unidas



“Engajamento é o conjunto de 

conexões racionais e 

emocionais entre pessoas e 

instituições, causas ou marcas 

que gera resultados positivos 

para ambos”. 

Santo Caos 

Razão

Emoção

Ação

www.alemdobem.org.br



Pesquisa Rede Brasil Voluntário/IBOPE 

O Brasil na Década do Voluntariado  2011



Índice Mundial de Solidariedade CAF/Idis

Cálculos utilizam número da população adulta da ONU.

75ª posição



Índice Mundial de Solidariedade CAF/Idis

Cálculos utilizam número da população adulta da ONU.



Programa Nacional de Voluntariado – Viva Voluntário

• Incentivo a ações de solidariedade voluntárias e o desenvolvimento da cidadania; 

• Engajamento na Agenda de 2030;

• Plataforma Digital do Voluntariado;

• Premiação anual de reconhecimento de boas práticas pessoas, empresas e 

organizações;

• Coordenação  Casa Civil e apoio técnico e administrativo pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) 

• Decreto nº9.149, de 28 de agosto de 2017, cria o Programa Nacional de 

Voluntariado, institui o Prêmio Nacional do Voluntariado e altera o Decreto nº 5.707, 

de 23 de fevereiro de 2006, que institui a Política e as Diretrizes para o 

Desenvolvimento de Pessoal da administração pública federal direta, autárquica e 

fundacional. O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe confere o 

art. 84, caput, incisos IV e VI, alínea “a”, da Constituição, e tendo em vista o 

disposto na Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9149.htm

.



 Consolidar a vocação transformadora do voluntariado por meio 

de práticas contínuas, permanentes, com indicadores, metas e resultados; 

 Quebrar os paradigmas: voluntariado é sacrifício;  em voluntariado tudo é de graça e 

que basta boa vontade; 

 Gerenciar o programa de voluntariado de forma eficiente: com orçamento, liderança, 

investimento em comunicação e ferramentas de gestão;   

 Reconhecer e valorizar o trabalho dos voluntários;

 Promover ações criativas, variadas: inovar; 

 Adaptar-se a novos modelos, formas de atuação e expectativas das pessoas;

 Identificar oportunidades.

DESAFIOS



http://www.mobilizaconsultoria.com.br/movimentos-globais-impactam-estrategias-de-mobilizacao-de-

recursos-das-organizacoes-da-sociedade-civil-no-brasil/

• os ODS criam um ambiente político favorável à defesa das 

causas das organizações, que muitas vezes encontram 

dificuldade de serem emplacadas na sociedade, e que, agora, 

podem ser apresentadas a partir de uma nova perspectiva, 

ampla e global. 

• os ODS trazem consigo prazos, indicadores e metas concretas, 

as organizações podem se fazer valer destes instrumentos para 

suas iniciativas realizadas em colaboração com empresas, 

governos e demais parceiros.

OPORTUNIDADE



Impact2030: 

Mapeamento de Programas de Voluntariado Empresarial para Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável

Regional Voice Lead  (RLV): voluntários responsáveis pela incorporação e 

representação da organização IMPACT2030; criam conscientização, 

compartilham experiências e aprendizagens e representam o IMPACT2030 

regionalmente. 

http://impact2030.com/
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